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PARTE 0FFIG1AL.
GOVERNO da PROVÍNCIA

fi»i'4>Hialt-EM-ii& «Da \ivn\ íssi-í :t

Pela secretaria do govnriK» se faz publico, para cn-
iiliorinuaito de todos, ijiio S Exc. o Sr. presidente da
provincia, dá audiências publicas em todos os dias
uíois.—(lo meio dia ás duas horas da lanle;aos chefes
do repartições, porem, é perniiUido faltar-lho a qual-
quer hora.

EXPEDIENTE! DO DIA 22 d'aBRILDE'Í872

1 a Secção—Officio n. 6 á câmara mu-
iiicipal desla capital—Declaro a câmara
municipal desta capital, em rsspõsla ao
seu oííicio de 20 do corrente, (pie approvo
os seus actos demiltindo o fiscal ria mos-
ma câmara Francisco Gonçalves Meirelles,
c os guardas João Ferreira das Novos o
Francisco Cândido Ferreira, e bem assim
as nomeações que fez de Amador Vieira
de Cirquoira para fiscal, Raimundo Josè
de Souza e Valenlim Ribeiro da Cruz para
guardas.
Adamlíiiaistração «Io Exm. Wv. BKr. Jt»c<liM>

Dia 23.
—Ofíicio ao Exm. Sr. coronel Tbeolo-

nio do Souza. Mondes—Tendo nesta data
prestado juramento perante a câmara mu-
nicipal desla capitai e tomado posso do
cargo de presidente da provincia, para o
qual fui nomeado por caria imperial de
30 de dezembro do anno passado, rogo a
V. Exc. quo se digne trarismillir-me a
exposição circumslanciada dos negócios
da provincia, de que trata o aviso circular
de li de maio de 1848.

Dia 24.
i.a Secção—-Ofíicio circular n. 1 ao

Exm. Sr. conselheiro presidente do su-
premo tribunal de justiça—Tenho a honra
de eommumcar a V. Exc. que em data de
hontem prestei juramento perante a ca-
mara municipal da capital, tomei posse e
entrei cm exercício do cargo de presidente
desta província, para o qual fui nomeado
por carta imperial de 30 de desembro du
armo passado.

=Idera idem em idêntico sentido aos
Exms. Srs. direclor gerai da direciona de
estatística, Io secretario da câmara, dos
Srs. deputados, Io secretario da dos Srs.
senadores e presidentes das províncias do
império.

•—Idem idem mulaíis mulandi aos che-
fes das repartições o as de mais autorida
des da provincia.

•—Idem idem n. 2 ao Exm. Sr. conse-
11

ultimo reassumido o exercício dosou car-
go, assim o oonmiunico a V. S. para sua
inteligência.

— Idem idem n. 3 ao mesmo—Com-
mímico a V. S. para os devidos fins, que
o juiz municipal dos lermos de Campo*
m dor e União, lincharei Pedro de Alcan-
tara Peixoto de Miranda Veras, lendo re-
signado o rosto da licença em cujo^oso
se achava, reassumiu o exercício du sou
cargo no dia 17 do março ultimo.

i.a Secção—Idem n. 7 ao Dr. chefe de
policia—Segundo me foi commnnicado
em aviso de 2G de março ultimo, em data
de 2i do mesmo mez expodió se ordem á
presidência da provincia de Pernambuco
para serem recebidos no presidio de For-
naridÒ de Noronha os 15 condemnat-.os a
gales perpétuas existentes na cadeia desla
capital, o quo commutiico a V. S. alim de
tomar providencias sobre a condupção e
transferencia d'aquelles réos.

2:' Secção—Idem n. 5 ao administra-
dor do correio—Gommunico a Vmc. para

Polydoro Massylon da Silva Monteiro
=Como requer.

Dia 28.
2.a Secção—Oííicio u. 7 ao inspector

da Ihesouraria de fazenda—Haja V.S. de
cumprir a delerminação consumiu do aviso
junto por copia, expedido pelo ministério
da agricultura, cm dala de 21 de março
ultimo. f

—idem idem n. 8 ao mesmo—ínfor-
me V. S. sobro o assumpto do oiíiçin in-
cluzo que mo devolverá, iio commandante
superior da guarda nacional do muiiioipiò
de P. Imperial, datado de 22 de março
ullimo.

¦—idem idem n. 9 ao mesmo—Sendo
provável rpm om razão das distancias e
das (lilfictilcades do transoorles dos livros
necessários para a matricula dos escravos
edos filhos livros de mulher escrava, em
alguns municípios desta provincia, não
lenha podido abrir-se a matricula no dia
i" do corrente mez, em ciijo decurso de-
ver-se-hia cumprir a disposição do arl. 20

483b de i° cie uesemoro do anno passa-
do. fui aulorisado em aviso do minislerio
da agricultura, comniercio o obras pubii-
cas. de 15 do m.aroo ullimo, afixar o mez
de junho vindouro para cumprir-se a dis»
posição do citado a>'l. 26 n'aquelies mo-
flicipios, onde pelos motivos'expostos não
haja começado o serviço no praso estabe-
locido no regulamento, o que çommuniço
a V. S. para sou conhecimento, afim do
que expeça as convenientes ordens neste
sentido.

—Idem idem n, il ao gerente da com-
panhia de navegação a vapor no rio Par-
nahiba—Em resposta ao sou oííicio desla
dala, tenho a dizer-lhe (\ne approvo a par-
lidado vapor «Pianhy» do porto desla
cidade para o da Parnahiba, no dia 26 do
corrente ás 2 horas da tarde.

l.a Secção
di eipai da vi ila

lem n. fJ
o. Itaí

câmara irm-
mundo No n na to

beiro presidente do supremo tribunal de
usliça—Gommunico a V. Fxc. qne o juiz

do direilo da comarca das Barras bacha-
rei Joaquim José de Oliveira Andrade,
tendo gosado a licença de trez mezes que
lhe foi concedida para tratar de sua saudo,
reassumiu o exercício do seu cargo no
dia 8 do corrente.

2.a Secção—Idem n. 2 ao inspector da
tbesouraria de fazenda—Tendo o premo
tor publico da comarca da Parnahiba Josè
Alves Sú™» freira

seu conhecimento, que por sentença (JeJj|p^miJametilo approvado pelo decreto
juízo de direito da comarca desta capital '

dalado de 15 do correnle, foi absolvido
do crime de responsabilidade o ajudante
contador dessa repartição João Josó Ale-
xandre de Moraes, do cuja sentença o
pramolor publico appellou para a colação
do dislriclo.

l.a Secção—Idem n. 3 ao Dr. juiz do
direilo da comarca das Barras—Fico de
posse do oííicio de Vmc. de 8 do corrente,
communicando-me ler h'aquelle dia ro-
assumido o exercício do seu careo.

Em oííicio n. 4 commimícou-sc a lhe-
souraria de fazenda.

—Idem idem n. 0 ao Dr. juiz de di-
direilo da comarca do Oeiras—Respondo
o oííicio de Vmc. de 10 de fevereiro ulli-
mo declarando-lbe que dei o conveniente
destino ao officio que Vmc. me enviou
para o Exm. Sr. ministro da jusliça.

2.a Secção—idem n. 10 ao capilão do
porto da Parnahiba—Tendo sido nomea-
do em dala de 13 de março ullimo o ca-
pilão de már e guerra João Mondes Sal-
gado para commandar interinamente a de-
visão naval do 3P dislriclo, assim o com-
muni co a Vm. para seu conhecimento.

—Idem idem n. 6 ao commaudarilo do
destacamento da cidade da Parnahyba—
Declaro a Vmc., em resposta ao seu offi-
cio desla dala, que acabo de expedir as
convenientes ordens, afim de lhe ser pre-
sente o cometa, que requisita-mo no re-
ferido officio, o quanto ao armamento e o
mais quo tãobem pede-me Vmc. opportu-
namente lho será satisfeito.

l.a Secção—Idem n, 5 ao tenente-co-
ronel Augusto da Cunha Caslello-branco
—Meo scienle de ter Vmc. no dia 17 do
correnle, assumido o commandante do
2' batalhão da guarda nacional deste mu-
nicipio, renunciando assim o resto da li-
cença em que se achava, conforme com-
munica por seu oííicio d'aquella dala.

Despachos.
Manoel Joaquim de Abreu—Informe a

Dia 20.
2.a Secção— Portaria-O presidente

da província aUendemloaoque lho roque-
rou o alferes da companhia policial Alba-
no Raimundo de Moraes Castro, resolvo
conceder-lho trez mezes de licença com
vencimentos para tratar do sua saúde nesta
provincia.

1." Secção—Idem—O presidente da
provincia, tendo em visla a proposta do
Dr. ilireclor gorai da iuslrimção publica
do 24 de» correnle mez, nomeia o cidadão
Norberto de Castro o Silva para o cargo
de inspector lillorario da villa de Valença,
quo se acha vago.

Fizerão so as presisns communicações.
2._a Sucção—Oííicio n. 14 ao inspector

do thesouro provincial -—Mande Vmc. for-
necor ao delegado de policia do termo do
Amaranto uma correnle para segurança
dos sentenciados que fazem a faxina das
respectivas prisões, conforme acaba de so-
licitar por intermédio do Dr. chefe de no-
licia.

Em officio n. 12 commnnicou se ao
Dr. chefe, de policia, que em data dò bojo
expedio-se as cou vouienles ;: ordens no
sentido do sru oííicio de hontem.

=ldem idem n. 15 ao mesmo—Estan-
doem lermos, mande Vmc. pagar ao de-
iogado de policia do termo das Barras, ou.
aos seus procuradores nesta capitai,' a
quantia de 14$000 reis importância dos
documentos juntos, proveniente de despe-
zas constantes dos mesmos.

* —Idem idem n. 7 do mesmo—Mande
Vmc. pagar ao professor publico de pri-
meiras lotlras do 2' dislriclo desla capifal,
Juvencio Tavares Sarmento o Silva, a i;ra •
tificação a que lem direilo. em lace d $
art. bJ do reirulamento n. 70 de 29

—'Declaro a câmara municipal da villa de
S. Raimundo Nonnato em resposta ao sen
officio do 16 de janeiro ullimo, que dei o
conveniente destino a conla qne me enviou
de sua receita o despeza, relativa ao anuo
financeiro de 1870 a 1871.

Do Secretario.
— Oííicio ao Sr. 1° secretario da as-

semblòa legislativa provincial—Dó ordem
de S. Exc. o Sr
transmilto

iresiaen.ie dand
V Q

irovincia

no dia ü de março' câmara municipal desta

a y. o. para ser presente a
assembléa legislativa provincial em sua
próxima reunião a inclusa conta de re-
coita e despesa da câmara municipal da
villa de S. Raimundo Nonnato relativa ao
anno financeiro de 1871.

—Idem ao juiz municipal deste termo
—De ordem de S. Exc. o Sr. presidente
da provincia, digne-se V. S. remeter o
oííicio junto ao Dr. juiz de direilo josó
Manoel do Freitas, nc anal so lhe commu-
nica qne por decreto de 20 de março ul-
limo, foi-lhe designada a comarca de Ma-
cáo na provincia do Ilio Grande do Norte,
e bemu assim
houver cüc recei

ifijcipar-iiiu u Uii

desembro do anno passado por cada um
dos aluirmos constantes da copia do termo
de oxame, que junto lhe envio.

Em oííicio n. 17 scientiíicou-se ao di-
r.eçtür geral da instrucção publica.

l.a Secção==ídem n. 14 ao juiz de di-
reilo interino dosia capital—-lim resposta
ao sou officio de hontem solicilando-me ,\
nomeação de um procurador fiscal adhoc,
afim do servir na questão de embargos
entre partes D. Rita Candeira de Souza o
Almeida c a fazenda provincial, cm lugar
do bacharel Josnino Josè de Freitas no-
meado interina mente para exercer aquelle
cargo, o que não o aceitou, lenho a dizer-
lhe que em data de 17 do correi,ie, mez
foi nomeado para exercer o referido car-
go o bacharel Firmino Licinio da Silva
Soares.

—Idem idem n. 16 ao das Barras--
Fico scienle de haver Vm. em data de 13
do correnle mez exonerado, a sou pedido,
dos cargos do escrivão do jury o execuções
criminaes desse termo, ao capilão Josó
Francisco Vüla-nova, quo os exercia inle-
nuamente, e bem assim da nomeação que
fez do cidadão Benjamim José Constante
Wanderley para substitui-lo, conformo
üummuuicou éiri oííicio d^iqüeila dala.

—íuein itíem n.
oUü ü liíLblL U-n^V 'V. »U>-U!

ao Dr. uireclor go-
J ..i —. s 0..-1 a ü a l u o á *
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peço ns convenientes ordens no sentido
<lo oflicio do inspector li Hera ri o da cidade
da Parnahyba, que por copia me enviou
Vmc. com sen de 24 do corrente ene fica
assim respondido.

r—Idem idem n. In ao mesmo^Felos
sons oflieios »le 24 do correnle fiquei soo
enli de lerem sido inslalladas as nscholas
nocturnas da cidade da Parnahiba; em
data ds 10 de janeiro e da villa de Pedro

servir na Ia sessão do jury do lems1» d;v<\ Manoel Joaquim de Abreu Indeferido|
Barris no correnle anuo. conformo cooi em visla da informação da remara*
mnnieoumc em seu oflicio de 0 do cor
rente mez.

-Idem idem o. 23 ao da de Campo-
maior—llemetlo a Vmc. a inclusa petição
do ex-promolor publico dessa comarca
Rdlrand José Fomos de, Carvalho, o es ai-
testados juntos o mesma, afim de que
Vmc informe se o policionario lhe solici-

2'a 15 de fevereiro do corrente anno. I lára iode freqüência, : qu«»
Em.ufficio n. ltí communicui se ao

inspeclor do thesouro provincial.
—Idem idem n. II a câmara munici-

Diogenes Homem de Sá Dò-se.
Par Ire João Manoel de Almondra—-

Concedo a licença requerida com melado
dos vencimentos.

Bacharel José Feriado de Mendonça—
Concedo a licença requerida.

Dia 80.
•j.3 Secção—Poriaria —O presidente da

o

pai desla capital — Accuso o recebimento
do olficio da câmara municipal desta ca-
pilai, de 24 do corrente, commnnicando-
me o encerramento dos trabalhos de sua
2a secção ordinária deste anno.

2." Secção—Idem n. 13 ao gerente, da
companhia de navegação á vapor nono Par-
nahiba—0 Snr. Gerente da companhia de
navegaçãoá vapor no rio Parnahiba mande
dar ema passagem de estado a ré no vapor
Piauhy do porto desta cidade ao da Pania-
liiba ao Alferes Albano Raimundo de Mora
es Castro, e bem assim oulra da volta.

=ldm idem ao mesmo—Idem idem do
porto desta cidade ao da Parnhiba, a João
Raimundo Martins.

Despachos.

Raimundo Pereira de Carvalho—infor-
me o Sr. cotnmandante superior desle
município.

Dia 27.

L- Secção—Ofíicio n. 18 ao Dr. juiz
de direito da comarca de S. Gohçaío—
Pelo olíieio que Vmc. me dirigio com dala
de 17 do corrente fiquei inteirado de ha-
ver Vmc. n'aquelle dia encerrado a i;'
sessão rio jury desse termo, para a qual
forão apresentados cinco processos, rios
quaes quatro entrarão em julgamento, dei-
xando de ser subrrietlido ao conhecimento
do jury um, em conseqüência de achar-se
doente na villa da Manga o respectivo Dr.
juiz municipal, e não poder por isso subs-
liioir a Vmc.

—ídem nlern n. 20 ao mesmo—Salis-
fazendo a requisição que Vmc. faz em seu
olíieio de 14 do correnle, transmilto-lbe
copia do aviso circular do ministério da
justiça n. 287 de 28 de junho de 1805.

—Idem idem n. 20 ao mesmo—Accu
zo o recebimento do officio de Vim de 20
do correnle, e fico inteirado dos motivos
que o levarão a addiar para o dia 0 de
maio próximo a i" seseão do jury do ter-
mo de Jcromenba, e para o dia 0 do mes-
mo a correieão do referido termo.

ia 29.

refereo os motivos pelos quaes II.'o negara.
—Idem idem n. 24 ao de Piraeuruca

—Fico corto de ler Vmc. procedido ao
sorteio dos 48 jurados d.» termo do Pira- coni filjü(ls
curuca, que hão de servir na i" sessão do

província allendendo ao (pio lhe requereu
n bacharel José burlado de Mendonça
promotor publico íla comarca de Valença

jury doMo anno, conforme "commiíiiicou-

me em oflicio de 10 do correnle mez.
— idem idem n. 30 ao da de Oeiras —

Pela communicação que Vmc. me fez om
olíieio ile 5 do correnle cujo recebimento
accuzo, fiquei inteirado de ler Vmc. nu
dia 1" di>'[ú mez aberto e encerrado a i.'n

com ordenado para tratar do sua saúde,
onde lhe convier.

—Idem idem—O presidente da pro-
vincia nUcndtmdo no que lhe requereu o

padre João Manoel de Almenrlra, profos»
sor publico de, primeiras lelras da villa ria
União, resolve conceder-lhe 15 dias de
icença com me-adedos vencimentos, parasessão do jury desse lermo, mu consequem i|.;!!;u. ,je Mlll, snude onde lhe convier.

eia de ler sido apresentado para julga- j^dirã rmvenienles oommu-
mento um único processo, no qual coiji- riieaeões.
prchendia do\i:', r ¦; que forão absolvido) j;n Secção=Oííici<? n. 33 no Dr. chefe

de policia—llemetlo .a V. S. o oflicio
junto do Io supplenle do juiz municipal
do lermo de Campo-maior, Anlonio Ma-
ria fiulalio e documentos annesos. afim de
-que V. S. sirva-se mandar proceder ns
convenientes averiguações acerca dos fac-
los mencionados pelo referido juiz muni--
ctpal e dar as providencias precisas.

«Liem idem n. 32 ao tenente-coronel
Augusto da Cunha Cáslello-branco com
mandante do 2° batalhou da guarda na-
cional deste nuinicipio^Informe Vmc.,
cem a possível brevidade, se os olliciaes
promovidos o nomeados para o balalbão de
seu cimmando, por portarias desta presi-
ciência do 13 o 17 do expiranle mez, An-
tonio Celestino Franco do Sá, Cândido
Alves de Noronha, José Ayres Cirdozo,
Pompeu Cezar de Moura, Laurentino lio-
drigues de Souza Martins, Francisco Fre-
derico «Ia Silva Bonna, Clandionor Theo-
tonio da Morada o Antônio Pereira, da Pm
cha Tolo. se achão ou não juramentados e
impossados dos respectivos poslos.

Dia í.° de Maio.

sem que houvesse appellação
—Idem idem n. 24 aó juiz mnnieijjal

do termo das Barras--[Cm resposta ao '>f
(leio de Vmc. de 22 do corrente, em que
me communica que deixou de funecim ar
no dia mareado por lei o conselho muni
ctpal de recurso dessa freguezia, por uno
terem sido convocados os respeelivjos
membros, autoriso a Vmc. a convocar o
dito conselhomnnunciando a reunião dejlle
com antecedência de dez dias, nos termos
do aviso n. 91 de 7 de junho de *í847 §

—Idem idem n. 31 ao mesmo A Peja
communicação que Vmc. me~feVem'o"nr-
cio de 16 do corrente, fiquei inteirado de
haver Vmc. naquella dala reassumido
o exercieio do seu carço.

—idem idem n. 21 a câmara miiaiei-
pai desta capital—âpprovo a resolução
da câmara municipal desla capita! Itans-
ferindo o seu atchtvo para uma oulra casa
sita na nm da Gloria, visto offerccer esla
melhores vantagens do qoe a oulra onde
funecioriava a mesma câmara, o que lhe
declaro para seu conbecimenlo o em res-
posta ao seu olficio de 23 do corrente
mez.

s=Irtem idem n. 27 á da batalha—Po-
Io ofijclo que em dala de 13 do correnle
mez mo dirigio a câmara municipal do
villa da Batalha, fico certo de ler lido In»!
gar nossa data o encerramento dos traba-
Ibos de soa, 2a sessão ordinária do cor-
rente anno.

» =ldem idem n. 28 a mesma—Fico'<ta
possedo officio da câmara municipal de. villa
da Balalba,de í 1 do co: renlc, no qual com-
municon me, que lendo posto em praça,
afim de serem arrematadas as a.iferi.çües
de pesos e medidas de seu municipio no
corrente anuo, e não havendo ap.parecitiò
liciiante algum, resolvera a mesma en-
carregar de semelhante serviço ao seu res-
pectivo fiscal.

—Idem idem n. 29 ao presidente e
membros do conselho de qualificação de
volantes da freguesia da Balallki—Com o
olíieio do Vmc. de 2 de março lillimo, íoi

liem idem n. 27 ao mesmo-~*\\pj.\
V. S. do íoi irmar me solide n maioria no
oflicio jiiJilo, (pio mo devolverá, do gerou-
te da companhia de navegação a vapor tio
rio Pnrmdiiha.

.-.--.bii-m idem n. 28 ao mesmo---^Com-
mímico n V. S. para shi cunhecimoitl » e
lios convenientes, qne o lugar de secrelario
d-^sta presidência foi exercido d» 1° :i
2t» de março utlimo pelo clede de socrãu
da secrelaria do governo, 

"João Augusto
Boza, de 27 do mesmo mez a 18 Io abril
próximo lindo pilo oííicial maior da mes-
ma secrelaria, bacharel Augusto Colim da
Silva Rios, e íinalmenle de 19 ao ultimo
d" abril pelo referido chefe de secção João
Augusto Roza

.* Soeçã')—Idem n. 34 an direcler
gorai da inslrucção publica—Pelo seu of-
licio de 20 do mez próximo findo fiquei
certo de ler aberlo-se no dia 23 de leve*
reiro desle anno, a escola noclurua da
villa de Peaacuruca.

Em oflicio n. 24 communicou se ao
thesouro provincial.

---í lem idem n. 35 á câmara nninici-
pa! desla capital—informe eircumslanoia-
datnente a câmara municipal desta, ca pi-
tal, quaes os vereadores de numero, que
se achão funccionando, e bem assim
aquelles quo estão impedidos e a natureza
de seos impedimentos, o numero de sup-
picolés existentes, a ordem da classifi-
cação dos mesmos, quaes aquelles quo se
achão fuuccionando, so forão convocados
segundo a ordem de suas votações, e os
motivos pelos quaes deixarão de compa-
recer os mais votados.

a Secção—idem n. 23 rm gerenlc da
companhia do navegação a vapor no rio
Parnahiba—Approvo a partida do vapor
« conselheiro Paranaguá» do porto ríosía
cidade para o da do Amarautc no dia 3
do corrente mez, ás 10 horas da manhã,
segundo participou me em officio desla
data.

—ídom idem n. 25 ao capilão do porlo
da Parnnhma—Fico scientCj pelo seu oi-
fiei o de 20 do mez próximo mulo, de ler
Vmc. vistoriado o vapor e Paranaguá» o

«r.líirrOlrt .n r.,v, ncl-i.l

l.a Secção— Portaria—O presidente
da provincia, de conformidade com o | 7°
do arl. 1° da lei n. 2033 de 20 de se-
lembro do anno passado combinado com
o arl, 8° do de'0-elo n. 4821 de 22 de
novemdro do mesmo anno, resolvehomear
para adjunto do promotor publico do ter-

ler ueciaraüom em esnoío de tazor viagem
alé o porto dessa cidade.

—Idem idem n. 21 ao commandanle
do destacamento da cidade da Parnahiba
—Em resposta ao seu efOcio de 20 de
fevereiro ultimo, declaro-lhe que approvo
o seu procedimento mudando o destaca-
mento dessa cidade para a casa da viuva
0. Urbana Maria da Silva Cabugal, ene
se acha contrariada \)^ri\ quartel, pelos
motivos constantes do seu dilo oííicio, o

o da Parnahiba ao cidadão José Domin-. expedi ordem nesta uala para eme sei a

2.a Secção—Oalcio n. 18 ao inspector
da lhesouraria de fazenda—Communico
a V. S. que o/uiz municipal do termo das
Barras, bacharel Simplicio Coelho'de Be-
zende, tendo deixado o exercício de juiz
de direito interino cíaquella comarca no
dia 15 do correnle, reassumiu o do seu
cargo n'aquella data.

—Liem idem n. 19 ao inspector do
thesouro proviocial—Segundo acaba de
participar-me o direclor gera! da inslrnc
ção publica em dala de 22 de janeiro nl-
limo tomou posse do cargo de professor
publico da cidade de Oeiras o cidadão
Leonel Beamardino de Souza-, assim como
no dia 10 de fevereiro ultimo abriu-se a
aula nocturna da referida cidade; o quelevo ao seu conbecimenlo para os devidos
íins.

l.R Secção—Idem m 22 ao Dr. juiz
de direilo da comarca das Barras—Fico
scienlcde haver Vmc. procedido ao seu-
leio dos 48 juizes de Taelb. ipie lem de ícíem.

gnes do Araújo Guimarães, e para o da
Independência ao cidadão João Corrêa
Lima.

Expedirão as necessárias communica-
eües.

l.a Sccção^OmV.io n. 30 ao Dr. chefe
de pi)Ii(:ia=Comm'un.ico a V. S. que teu-
.io sido concluído o processo crime ins-
táurado por denuncia do promotor publico
ao coronel commandanle superior da
guarda nacional do município de Jero-
meiibii, Estevão Aires de Carvalho, pelos
assassinatos de José Pereira, sua mulher
Maria de lal, e dous filhos destes de no-

• .i ,- i - mes Dornardino e , oaciuina, un (uieouiomeentremie a copia autbenltca ria. revisão -, . , ' ' •' ,°i-V' , , nrescrinto o retendo crime por sentençade qualihcaçao de votantes desse munici- r . .' ... '. , v

pio e dos trabalhos da respectiva reclama-
ção.

Despachos.

rio juiz municipal do respectivo termo,
datada de 30 de março deste anuo, cons-
tarde da certidão junta.

2.;í Secção—idem n. oq ,.ao inspeclor
Francisco Gonçalves Meiielles—Infor- í da lhesouraria de fazenda=Bemello-"a V.S.

me a esmera municipal desla canilal'. j d^/. carías de bbordade para os escravos
Francisco Anlonio de Souza. Xerrite-

Oe -se.

pago aqui a proprsularia ou aos proema-
dores da mesma o aluguel por Vmc. con-
traclado.

Em officio n. 25 deu-se sciencia ao
thesouro provincial

jL* Secção—Idem n. 39 aos S.rs. r^r^-
sidente o membros do conselho de rocia-
mação de volantes da freguezia do Ama-
ranle=Accuzo o recebimento do officio de
Vmcs. de 3 de março ultimo, coomVuri-l-
cando-me terem onclnido seus trabalhes
nessa dala, e énviando-me a relação ries
cidadãos, quo recíainarão, os quaes foieo
altendidos.

Despachas-
Francisco Felix Corrêa—Como renuer,
Miguel de Sousa Burges Leal Caslleiio

Rranco=!)ô se.
Francisco Gonçalves Me.irclles=aJníor-

me o thesouro provincial em quo estado
se achava a prestação da fiança do íilljo
do suppíieanls quando íoi cassada a soa

nacíonaes conátautes da relação, que t nomeação.
S. de 5 do j Hercnlano de Souza Monteiro=^Infor

icitando-mc a ex- | me o dircçlpr dos eclucandos.
acompanneu o oüicio oe

I'oxi no Itn.uo.
neuicçai} das mesmas. Jusc rloriuüo de Meíio-—üeíeriuo
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1
Marinho Alves Pacheco de Lyra--0p*i «=Mom idem— O presidente da prmiiuM.il

ortunamente será alleudido. de conformidade com n art 5" das 
jnstnic-1ooes (jue hni.xíirfiíi com oderrolo n. '('135 de

I 1 de novembro do ainio (iíissíiiJo, roncede
auiorisaiâio a liberta Fausta para m\teclar

Dia 2.

I," Secção—0 presidenle da província,
resolve considerar de nenhum cíT-mIo a no-
umaoâo rio cidadão anlonio Romeiro dii
Silva para promotor publico da comarca
de Campo-maior, e lemove para ella o

promotor publico da 'tomarca de S. I.on-
calo João Baptisla Monteiro Sobrinho.

-=ídcm idem—0 presidente da pro-
vincia resolve nomear o bacharel Agosli-
nho Júlio cio Couto Belmonte, pura o car

go de promotor pubbeo da comarca dó
S. Gonçalo, que se acha vago.

Fnçerão-se as precisas communicações.
tL" Soeção==Oííiein o. 29 ao inspector rio

tliesiinro provincial—Transmilto a Vmc. para
os fins convenientes a inclusa certidão do
ponio dos empregados da secretaria do go
vemo, relaliva ao mez de abril lindo,

—Idem idem n. 33 ao gerente da compa-
nbia de navegação a vapor no rio Parnahiha
—Mandando dar uma passagem de estado á
ré uo vapor « conselheiro Paranaguá» do
ponto desla cidade, ao de Amaranie. a João da
Costa Alvarenga.

—Idem idem n. 36 no mesmo sentido* ao
capitão José Silvcrio Teiy.es de Alencar o à
proa á Haimunda Joséfina rio Bom—li ai.

—Idem idem n. 35 ao mesmo.'
—piom idem n -32 ao director do eslabe-

lecimentodo educandos—Autorizo Vmc. a ex-
pedir guia de sabida (Lesse estabelecimento
ao educando Scgisnaudo Ferreira de Carvalho,
vislo ter completado o tempo de aprendiza-
g-iii marcado pelo regulamento, conforme
pede-me Vmc. em olíieio du 15 de março
uilimo.

!.° Secção—Idem n. 41 ao major Quintino
Rubiru de Miranda Ozorio—Pela conimuni-
CcÇ.ão 'que Orne. me fez em ollicio de 27 de
março fiquei inteirado de haver Vmc. n"aquci!o
dia prestado juramento c entrado em exer-
cicir do cargo de juiz municipal i" sup-
plente (fosse termo.

—Idem idem n. 40 a câmara mimicipa!==
Informe a câmara municipal desta capital so
bro a matéria do ollicio junto, que me devol-
verá do juiz municipal supplenle deste termo

Despachos.

seus serviços emn o t.da.líifi .Manoel Xiinenos
de Souza Ne.ves.

Fizorfm-so as communicnçôes necessárias.
I." Si-n-ãn::.-vOilicin o. 42 ao Exm. Snr.

"o',*.» *»> «¦*l« 1 **#''!*"li. ?* h 'fc
II y .i4,l,-n.-*i àjjPy^P,

,\0 IvXM, SI». MINJ-ac H.\ J( •7IC.V.

tJma questão impoitante.

i'v|:

' ; !n 1,111/, ¦ na uo em 1<» -
«'tilii-\ ""'< ai!1!' '' >' !l«t'l O v*'", ('00

in ! O uri < (ionine v-'-- 
'to • iuir

j i-U-
"i o !'»,-;; iculi U " *ino seu •* i ravn »

rs,---- ¦ - - -nos m

i . i

No ri. 50de.s!f! jornal sábio puhU«v!«l«v.u
, sn primeiro '•oiuuuiiiic.id'», em «pio oxpn

conselheiro José n«-mo ri i Cunha hgu««re«lo. 1 a| ,,.,,.,„,,„„,„..,. múUm s „.,
inspecior da instrueção publica secundaria na (((l|n|jilfa |>|W- 

•„„ .,., jili(1|,|:l,|(. ,i, LuL .!,
crle-Se-ando se dignou 1 |jj() (|;| S|,v:, |jfl(,rj<|M,St ,.„„{,-,.,,,!., ... ,¦ !

ira is aii!

i

1 ;tiiiiío
; Io ser

•,-».'!jí-"' r.'o ao mano ¦ i
ibÜCilS Mi.-'líder

foimdous 
'•'"¦

I i \re 5, " --i

em IS li) ¦
I a '. v.-ni'

,ti,.

me em nllich) de 8 de Janeiro do corr.Mile i ^.^ ,( ,|n () S|, .on,|uè. ,(,c- ;,,,„,,,,,
:,11,,n' l,M,l,n n l|nIll'a t]t- H-ansmiLtir a V. .««¦.,,e ^jp,,,,., ()/orio vm<i],,ã , ,,„ssin* como

desr.i ip! is .-.o o íóíiuiil
' S ''¦ i vo.

o incluso quadro, organir.ado pelo director g«*-
ral da insirucção publica, pelo qual vè-so o
numero de aulas nocliirtias desia | ruvincia
e numero de, aluemos, que as frequentão, á

i íicl 10 l}Ue

$v\\ csi'r.ivi.: a;;.iia. porém, conlinuatemos.
Ivn \'M)\ tendo n coronel O/.orio castiga-

-In na l?ai u.diyba a Luiz Maudy, a promoli

il.«ili.*..ii ao iuíeli
rc cí.ronH O^ri .

l||H/ tr , > ,i.,,.1 . .11 M...

ijue n mfobz tema para pr< ' ¦"
•;i>a lib-irdadií, e diri'.'i« io conselho de qu i-
11,'ai'áo i|-« !'¦; ir*Ia uarai * i lerm): n »,

»' 11; í t: 11 lOi» da (iiialiucaca •¦. vtsi..

wi,.u"'»"' 
^,i,';i pnliüca deu cnti-a aquelle a nimpelcnte u,*Sil »• ;l ,. :y: .;„ ........,, ,;.. f,.,imen!os«p.aes podem ser destnbmdas os livros de ||)inu|j(,j;i ^ (| r,-|n(lamnilln (i,. que. o casli-. ,!.,',',, |». {j!H/. Mandv nediod.. ,ura u.r

qne Irada V. Exc.
Como verá V. Exc. não é ccnhetíflo o nu-

uvro de aluamos de duas das referidas aulas,
e portanto calculando-se que cada uma deltas
sejão freqüentadas por 20 aluemos haverá
um ausmenlo de 40 nu nm tal de í'»<) alum-

¦.: ! -\ " i dl' -liaCtlO ' . .!''..'' "' I

ori|in sondo o sitppli viv<nL
'solho de tpiidijicaçãi

OH\tHIV.
TiiisiiESiííA, iO nu Maio de 1872.

uavia sido apjilicado em pessoa livro, c-s
processo bi^ou naralysailo. alè qu ' U1» «b ! •' i ;1>r
de março de 1851), nc!rmdn-se em exerci.a*» j
di delegacia o Sr.Francisco Beveriaao «Ie.Mo j
raes Currè), o juljín» iinprncedaute..

D Sr. Moraes Orca não tomou somenle j (.(J \\(,nri,'j;u;i fí: , ^niipcau
conhecimento «Ia quotãii crime, nano lhe per-
lencia. e pelo contrario no mesmo processo
iiilmjii «Ia liberdade de Luiz Maudv con.-i le-
rando-n e^cnwo do coiouel O/.orio ! I

Franciscf) Soveriano de Moraes Coriòa, loi
nomeado suppíente do delegadOj a empenhos

i •' i anuo í.

de Ozorioj paia lhepnder servir de juiz nesta
?pEi£££2SZ^£%^^ -nisa, e aciitiar com r. processo: lauto que ao

M \ dia era que entrou cm exercicio d.ai a m'ü
¥\ > lença pela minuta dada por Ooirio. [V.ssa-.alo

i :;ílr i> irfrrid'1 Lui: ,\nlo> .•• / >
, i tjuarda na uo ¦

'/(.'/, como consta do livro respectivo. Sala
das .Mvssõas Oo conselho de (pialilicação na Cl-
ilade d) Paruaiivha, li) de junho da IM55 —
.(//.'v/vc.s, presidente.—Silva, secretario, vm-
culn.—Ariulin, capitão»»

Tcanscrovtimos o despacho supra não só
para mostrannns «|UC ja em «'' .". Luix, Maii.ly
.'ra uudüícailõ guarda nacional,como lambem

|

1
H
ira
BIII

,V'»>> ¦/'"," 'fr. 
,';.' \ \*>

'¦*-¦ «í / \ 
¦•

p.ira ipi.' f>e saiba que Im 1) II >»:«. 11! , > i . (II-

Pedro de Alcântara Peixoto de abranda Ve-
ras.—De.-se.

0 mesmo--Idem.
Antônio José da Cosia—Cumpra a exigem

cia do thesouro provincial para ser attendido.
Felismino Luiz de Alexandna---:Gomo re-

quer,

£J jx̂ ¦t.

•oi1!'! O/.orio (piem o qualihcou em tal anno.
Talvez o Sr. coronel O/.orio queira delen-

ler-se di/.endo une avTm moita", pessoas <pm
i;

;*»-.•• ,t>i>^

s% $$>sZ? - N looo o exercício e não somo mus o caiam!
:-;.;.'¦•'. '-^.'í-, |v;.- No curso do }iriicesso, no «iia !õ dose

§^pM%^-- 1% I (l'tn!,l'n 'le'LS5I, Luiz Mhiidy foi iulerroga i „¦,-,„ ,j(, s,.r quiililicaito, e aooia
.•S?íl.l#i h ido.e, além da mais, disse o seguinte: | .,,,,,,,',.- «no L tiz Anlonio oi Silva llcnriques

fosse seu escravo Luiz, qne havia tomado a-
qiie.lle cõgnouiü industriado por seus inimi-
<;os!

Um argnmrinto ia! só sorveria para provo-
a muito boa fé do Sr. coronel (?.,ono neste
negocio.

l>, na verdade, dar-se-ba caso que o Snr.
do se tem prestado serviços ir guarnição do j corioic! \ zorio deixe de conhecer a uma

"":<',\'!^yT-\: -r'-'--."--''¦':¦•.¦* M\ « Foi-lhe mais pergoniado a elle «iffmdi-

Mais uma preciosa cxislcncia a- il> S!'tò Bn!,r',a. nacional nesta innnicipio ;
, i ,."' i •, v. m i respodeu nue sinv. loa-uie mais purguiila-caba de ecoara morte crucie mexo- m\.- ':. ... .,,.,,.'. m ¦ do (leque companhia o soldado.' Ue.spon-

rav.(-1 ! . , , , „. i.(leMí«-diu2a do i.rbatalhão desle munici-
oo a elle oiieuiDepois de prolongados solírimen- ú, ^ 

'%^lB 
m;lls 1M,1,;i)ilt;,

P los duo a alma. ao cre.ador no dia |l
| do corrente. D. Jenovcva loaquma 1 j destaiiainento desta cidade? lles|iondeu que .
Íí de Lab.ão na edade avançada de 7.1 l|sim. Poi-lhe mais pergrmlado a eile olíen

tm
m xias-, a iIlustre linada passou a ^
§j maior parte de sua existência nesta |1

Parnahvba ¦'
1(] Luiz ívíanily não foi sempre qualificadoH annos—deixando crescida prole, fó i dido quantas vezes foi desi.ac.ado ? Hespon

m constanleS filhos, 56 netos e 3 bis- gj ( (Iimi (pie por três vezes, foi-lhe mais t>er-j,rvnarda nacional e votante, mãra.lor dentro
í| netos. 1 ígiintado a clle olíiinlido selem votado em j«lsir]i~i«*I Ui cidade ? A qualificação não é foita

Pertencente a uma nV mais dis- P I eleições a que se tom procedido nesta cida le :;i ,„„¦ quarteirões "! E não está ullc no numero

1 lindas familias da cidade dc Ga- | 
Respondeu ,pie tem votado, lòú-lhe mais
perguntado quantas vezes lem votado/ Sles-
ponden que por duas vezes. 1'oi-lhe mais
perguntado quem lhe dava sedulãs in cca-

q província em razão de seo corisor- 
11 siã0(lc va.tar nas duas releridas eleições ? Sò,i

| cio comotenente Joaquim Alves de S:l:r;í?Spondidn quo 1'ôra o Sr. coronel ,]osé Pran-
II Veras, de saudosa recordação. Em Ú]m
iú sualonía nreiírinação nesíe vallede IS

aárímas erangeou por suas virtu- M
'§, des 

preciosas, gemo caridoso e bem m
fazeio a estima geral de lodo-s que m

I A
| 

il!-

'1." Secção—Portaria-—O presidente da
provincia, de conformidade com o disposto
no art. 7" do decreto n. '1354 de 6 de abri!
de 1814, resolve designar o tenenie-coronel
José Antão dc Carvalho, commandante do
49" batalhão da guarda nacional do municipio
de Valença, para servir de chefe de es-
tado-maior do commando superior do mes-
mo municipio, durante o impedimento do
elíectivo, que acha-se servindo do com-
mandante superior, em conseqüência de ha &r
ver fallecido o proprietário, coronel Antônio
Leoncio Pereira Ferraz.

,, •, A •! . i .- • -1 os quaes mintas—idem iü'om==0 presidente da província || _ ,'
tendo em cen«ideração o que lhe requereu, \m 

'\¦¦a^s°r'G crül

|| ii verão a fortuna de conhecel-a, e g
O uma veneração condigna de sua ai- $
m ma grande c generosa I

desolada viuva, o órfão rlesva- p|
Io, o pobre 'iffliclò e nppresso ja- m

' mais recorrerão deba.de aos senti- 1
rf'3 s-<
M mentos philantropicos daillustrc fi- ||
P nada, qne a iodos pradigalava com -f

mãos largas benefícios e. consola- M¦ ¥icões: pelo ipie era com razão consi- M
¦¦¦¦¦¦¦' '••-'¦.' tiO

m deradao anjo tutelar dos rjesvalidos, |B
1 e particularmente dminelles, contra M

m os quaes mudas vezes parece revol- >$

José Florindo de Mello, capitão da 8a compi-
nbia do batalhão n. ií da guarda nacional do
municipio de Piracuruca, resolve, em vista
da infermação do respectivo cornmandante su-
perior rio 6 de março uilimo, conceder-lhe
reforma no mesmo posto por estarcomprehen-
dido na 'jltirna pa- te do art. 08 da lei u. 602
do 19 de setembro de Í850.

Idem iclem===0 presidente ria provincia
resobe conceder a demissão, qne lhe reque-
rèu Felismino Luiz de Alexandria, dos car-
fòs de escrivão interino do eivei, capellas e
resíduos, execução o jury, bem como de ta-
bellião rio bublico, judicial e notas d" termo
de Marvão.

e caprichosa. C/O'•¦ 1). Jenoveva níurreo como verda- il

deira christã, contrita e resignada, p
i| tendo recebido os sacramentos que jj|

:! f\"r0,Ía recomenda nessa oceasião |1
extrema. U

Cempartiíbando com sua família m
os pesares que a ópprime.m por tão ijÂ

cisco de Miranda Ozcio. roí-iho mais
perguntado se este algum dia o tratou
por seu raptivo? Respondeu que não senhor,
Foi-lhe mais perguntado (jíiem se diz ser pai
delle oíÍTidido "? Respondeu ser o fallecido
coronel Manoel Anlonio da Silva íiiiiriques.
S por esta forma houve o dito juiz os pre-
sentes interrogatórios por feitos, e mandou
fazer este termo que assigna om o dito olíiiii-
dido. liu Veridiano de Sousa Rroxado. escri-
vão qne o escrevi.—Costa. Luiz Anlonio da
Silva ilenriques.))

|)i documento que fizemos transcrever em
nosso primeiro coitiir.iinicadn íiemi provado

io-que Luiz Mandy foi qUalilicado guarda nac

das pessoas do quarleirã i da cidade f
•Por ventura se não houvesse mn ludo isto

o eonsouume-nlo do --í'. coronel Omrio, esto
quando fosse qualifico' a nm individiio que ii-
vesse o nome semelhante ao de seu sogro ÍV1 -i-
uoi.d Aiiioliio da Silva iieiiriiiues, r.r,o proeu--
raria saber que indivíduo era esle que Com
nome ile Luiz Antônio da Silva Honriquc-smo-
ruva dentro da cidade da PariialíybJ ?

Também se enganaria o Sr. coronel O/ç-
rio. q'uando com sua própria mão entregava
a Luiz Mautly. segundo este diz, a clripa pa-
ra votar?

L' preciso então qne o Sr. coronel Ozorio
prove (jue deu chapa a Luiz Antônio da Silva
Síenriques e não a Luiz Mandy; porém é isto
iinpossivel, porque o nuico de tal nome que
alli existe é o mesmo Luiz Man ly.

Ainda mais improcedente si1 tornaria a de-

nal em 185:1, e ua [irop
vê que por ires vezes esteve como tal desta-
i;adn na cidade da S^.u n.diyba

Foi em 1851 que o coronel Ozorio come-
con a oppòr-se à liberdade de Luiz Mãirly.
por hão (jnerer este acompanlial—o mais nas
eleições, e isto è tão verdadeiro como ò im-
possível fio coronel Ozorio apresentar porco

fesa do Sr. coronel Ozorio quando se obser-

rrconíilsãô^dêíirse vásse que, tendo elle mandado ensinar a ler
e escrever a Luiz Mandy, este sempre se as-
signou Luiz Antônio da Silva ij.onriqnfi'?.

Nu mesmo processo de íorimontos leitos na
pessoa de Luiz U uidy, ainda se vé a favor
deslü, a IL 57. um reuuerimento do coronel
Ozorio cora o nlleslado seguinte:

« Allcsto qne o guarda nacional Luiz An-

profundo golpe, derigimosao Altis- M
simo fervorosas preces pelo seo des- m

l l i$canço eterno. m
Requiem etetnam dona ei, Do J|'È Mine. 

H

tão e commandante intermo do S" batalhão
ile caçadores da imarda nacional deste muni-

de õrovtí qno antes Luiz Mandy era maíricu- tenio da Silva H..'iini|ues esla (pialiücado des-
lado como sen escravo na alfândega da P.«r-1 de o anuo de '.«t.S, e qno qnan Io i i era ca
nahybã.

[).i certidão de idade que transcrevemo^em
nosso;primeiro commurueado, \c--se que Luiz j cipio, clle presioi i«:rv ' camei
Mandv baplisou -se em 1822. no entanto que | nesta cidade, que csui de novo ipialiíicadopeio

' 
conseliiõ da<Ui anuo, do ipral fui membro.
Línoro se o dito guarda nacional é escravo do
supplicante, pois tem até hoje vivido como
livre, c do archivo do batalhão desle com-

nos exercícios de 185.0 a 1851 e nes ante-
riores nunca foi elle matriculado como escra-
vo do coronel Ozorio. sendo daqnelie exerci-
cio em diante: o porque assim aconteceu '¦

Pela ousadia que teve Luiz iVIanib; de não rmé- mando não consta que tenha sido reclamado
rer mais acompanhar o corcnel Ozono nas como escravo. Não sei se esla tardado, pois
eleições [do dito b? tal hão do meu commando apenas
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uns trinta e estão. Quartolidü commando do
1" batalhão do fuzileiros da guarda nacional
da Parnahiba, i;i «le julho de 1855.—ü//.
randu Filho, tenente-coronel comniandante-

No nosso primeiro cominunicado íieou de-
monslrailo que Lm'/. Antônio da Silva fíenrt
quês foj qualilicado votanlo em 1850 o 1851,
assim como quo forão membros da junta qua-
üliculora do 1850 o Sr. coivunjl Ozorio ou
seu filho Manoel Antônio de Miranda Ozorio,
o Josó da Cosia Sampaio, genro do mesmo
coronel; agora, porém, mostraremos (pie cm
em 1849 ainda foi oilo qualificado votante.

Eis o documento que se lò a li (*>2 do pro*cesso do ferimentos feitos em Luiz Mandy:
<í Sebastião da Silva Lopes Santiago, so-

cretario da câmara municipal desta cidade, pornomeação legal, certifico que revendo o livro
da qualificação dos votantes desla freguesia,
delle consta ter sido qualilicado volante Luiz
Antônio da Silva flonriquos, nos annos de
1849, 1850 e 1851, o d'ahi em diante não
so acha mais o seu nome em o dilo livro.
Parnahiba, 12 de 18 \5. Conformo.—Sebas-
tião da. Silva Lopes Santiago, secretario da
câmara. \>

O Sr. coronel Ozorio em 1852, depois de
despeilado com o infeliz Luiz lUandy, não
querendo acarretar com toda responsabilidade

rafim Miiniz Barreto, polo promotor interino,
um lal Meireíles, nomeado por este sem du-
vida para isso.

0 Dr.Seraiim consliluio-.se inimigod'aquellu
juiz municipal, assim como o ú do iodos
quantos não seguem a sua exaltarão política,como por vezes tomos demonslrado neste
jornahpor isso não se pode deixar de crer queesse. para afan desembaraçar-se de promotores
nomeados pela presidência, commellendo paraisso toda sorte de arbítrio e resistindo as or-
dens desla, como fez durante a administração
do Exm. Sr. Dr. Manoel do Hego,-—ò nm
meio «le qno lança mão para ter um urgão da
justiça de sua escolha, (pie execute os seus
desejos e persiga os seus adversários. Mas o
que o publico ignora e o quo deve saber e
quê taes denuncias carecem da menor base e
são phantasiados os factos em quo descanção:
—basta considerar o n. dt.* crimes que ellas
abrangem para se fazer uma idéa do inovei
que as dirimi, e para que se faça delles o
verdadeiro juizo daremos noticia de alguns
para conhecimunto dos leitores.

O p.imeiro foi ter aqueilo juiz pronunciado
em tentativa de morto a um indivíduo, (jue foi
preso em flagrante pelo cabo e solllados do
destacamento, aggredindo com uma faca de
jonta a outro que se achava desarmado, o

que lhe podia resultar do aclo de chamar o| qual, evadindo-se. foi de novo preso, e fi-mfehz ao capliveiro, (juiz ver se descarregava {n.dinente des pronunciado em recurso pelode sobre si essa mesma responsabilidade, se se-
meihante acto partisse da presidência da pro-vincia, c nesse sentido dirigio uma petição ex-
tensa ao cx-jiresidenle conselheiro Saraiva,
pedindo que lhe mandasse entregar Luiz
Mandy, que era seu escravo.

A petição a quo nos rcíirimos lê-se a íl
38.# do processo de ferimentos feitos em
Luiz Mandy e o despacho que ella teve foi o
seguinte

« Existindo o escravo do supplicanle solto,
não compele à presidência ordenar que volte
a seu poder, o (jue só pode fazer o poder ju-diedario, perante o qual deve o supplicante es-
tabelecer a sua questão para ser decidida.
Palácio do governo do Piauhy, 4 de agosto de
1852.

J. A. Saraiva. »
O illuslrado Sr. conselheiro Saraiva em

seu despacho fez sentir bem claramente ao

Da de Sergipe o bacharel Antônio Manoel
do Soiizii Oliveira,

Da de «Santa Calharina"o bacharel Pedro
de Atayde Lobo Moscoso Júnior,

Da do Maranhão o borharol Antônio Pedro
Ferreira Lima.

Por decreto de 27 de março prolorito foi
nomeado o bacharel Virgílio Alves tle Lima
liortlilho, juiz dn direito da comarca do Itio
venlú, na província de Goiaz.

DEMISSÃO:--Foi demittido do cargo de
ajudante contador da administração do correio
desta provincia o cidadão João/osé Alexandre
de Moraes.

§ ii P il--|>"Q

k. Serafim !
O segundo foi ter o commandanle do des-

tacamcnlo, por ordem do delegado, mandado
cercar a egreja matriz para prender a um tal
Prates de quem teve denuncia de ser deser-
lor do exercito; não sendo o denunciado de-
legado de policia, nem existindo ordem sua uo
sentido da denuncia !

O terceiro foi ler julgado cxlincta uma tu-
tella, cujo tutor éra ja fallecido e a orfan,
maior de 20 annos, se havia prostituído e
dado a luz dois filhos !

O quarto é ter tido em sua conclusão por
0 mezes uns autos eivjis, quando destes cons-
ta que a conclusão foi em um dia ei sentença
logo no seguinte !

O quinto fui ter quando director do esta-
belecimenlo dos educandos artífices malhara-
lado os rendimentos do mesmo, quando eile
tem quitação geral dada pelo thesouro, depois

coronel Ozorio que.sem uma questão regular de ajustadas as suas contas e foi elogiado pelano juizo compclenle e sem|uma sentença que de
clarasse a Luiz Mandy ^escravo, esb não po-dia jamais ser como tal reconhecido; mas o
Sr. coronel Ozorio nunca intentou acção ai-
guina de escravidão contra Luiz Mandy, e
peto contrario, julgando-se senhor da Parna-
luba, onde tem constantemente disposto a seu
bel-prazer das posições loeaes, sem receiar
cousa alguma, tem mettido o infeliz Luiz Man-
dy cm ferros, castigado-o e considerado-o
seu escravo, sem que este o seja por uma
sentença declarado 1

Fique o Sr. coronel Ozorio convencido de
que havemesde apadrinhar a causa do infeliz
com todas as forças, e emqu&nto não entrar
elle no goso de sua liberdade havemos de
clamar pela justiça publica em seu soecorro,
o sò o deixaremos de fazer se, em vista das
provas que temes apresentado, apparecer um
juiz lão desbttmano que fulmine o infeliz com
uma injusta sentença, porque então obedece-
remos ap julgado depois (jue passar em ulti-
ti ma instância e maldiremos do juiz que as-
sim proceder.

Sc o Sr. coronel Ozorio, ouvindo as nossas
rellexões, mudar de parecer, e mandar queLuiz Mandy goze pacíGcamenle de sua liber-
dade, lhe garantimos também que não dire-
mos mais uma palavra subre esta questão,
porque teremos attingido nosso íim--=a liber-
dado do infeliz.

Basta per bojo.
(Da Liga e Progresso.)

sua administração por dois presidentes os
Exms. Srs. Dr. Gomes de Castro e coronel
Theotonio—em seus relatórios, sendo admi-
ravel que em Campo-maior se saiba mais do
que se passa nesla capital do que mesmo aqui !

Assim são todos os outros factos denun-
ciados, donde se vê a mais manifesta perse-
guição á aquelle juiz, do qnal se querem des-
cariar com o auxilio do juiz de direilo.

O Sr. Dr. Serafim gosta mesmo disso, e a
pertubação que reinou nas Barras quando
esteve sob sua jurisdicção, é a masrfía que du-
mina aetualmente em Campo-maior.

Pedimos a attenção de S, Exc, o Sr. pre-
sidenle da provincia, para estes fados—por
amor da paz e socego dos habitantes d'aquella
infeliz comarca.

COUTE:—O ultimo correio da corte nos
trouxe as seguintes noticias:

Foi aposentado o conselheiro Josó Martins
da Cruz Jobim no lugar de director da facul-
dade de medicina do Rio de Janeiro, sendo
nomeado para esse cargo o vice-direclor barão
de S. Izabel.

Fez-se mercê do titulo de barão da Palma
a Antônio de Freitas Paninhos, em attenção
aos relevantes serviços qresladúò á inslrueção
publica da Bahia.

Foi nomeado dignitario da imperial ordem
do cruseiro o conselheiro, barão de Cotêgipe.

Por decreto de 27 de março (indo forão
concedidas as exonerações que pedirão os

ZjÕTOÃRrôT^
Fe, Pe-bacharéis Antônio Pedro ferreira Lln

tiro de Attahyde Lobo M. Júnior e Fernando
Teixeira de Souza Magalhães dos earsos de**- «D

secretários do governo da «lo itio
FUROR DE DENUNCIA.—O nosso amigo

Dr. I edro de Alcântara Peixoto de Miranda
veras, juiz municipal e de orphãos de Cam-
po-maior acaba de respondera ires denuncias,
compreliendendo mais de 12 crimes, dadas
perante 0 respectivo juiz cie direito, Dr. Se*

.irovincia
Grande do Norte, do Piauhy c Minas Cientes.

Por cartas irnperiaes da mesma data forão
nomeados secretários do governo:

Desta provincia o bacharel Fernando Af-
fonso Ferreira.

Da do Rio grande do norte c bacharel Per-
gentiuo Saraiva de Arauio.

O bacharel Josi1 Luslosa de Sousa, juiz muni-
ripai e de orfõe.s dos termos reunidos tle
Parnagud, e Ihm Jesus da Gorgueia dn
provincia do Piauhy por S. M. o Impera-
dor ele.
Faço saber que achando-se vagos os oífi

cios de partidore contador deste juizo, os po-
uho a concurso, afim de qüe de conformidade
com o decreto de .10 de agosto de 1851, as
pessoas que a elles se quizerem oppòr. mos-
irem-se habilitadas denlro do jiraso do CO
di.isa contar da data deste, quo será áíixado

o logar do costume, para que chegue ao co-
nhecimenlo de iodos, e especialmente dos in-
teressados; assim como publicado pela im-
prensa na capital,—Parnaguà 15 de fevereiro
de 1872.—Eu Dionizio Toir.oira Guimarães,
escrivão o escrevi.—Luslosa de Sousa.

O bacharel José Luslosa de Sousa, juiz munici-
pai e de órfãos dos termos reunidos de Par-
nagud e Bom Jcsns da Gorgueia, da pro-vincia do Piauhy por S. M. o Imperador &,
Faço saber que achando-se vagos os olíi-

cios de parlidor, contador e de escrivão do
eivei e crime, lahcllião do publico judicial e
notas e mais annexos do termo do Senhor
Bom Jesus da Gorgueia, desta comarca, os po-
nho a concurso, alim do que, de conformida-
de com o decreto de 30 de agosto de 1851,
as pessoas que a elies se quizerem oppôr,
mostrem-se habilitados dentro do praso de
00 dias, a contar da dala desle, que será afi-
xado no logar docostume, e publicado pela im-
prensa na cajiilal para que chegue ao conheci-
mento de todos, e especialmente dos interessa-
dos.—-Panngtia, 15 de fevereiro de 1872.—
Eu Dionizio Texeira Guimarães, escrivão o
escrevi.—Luslosa de Sousa.

A câmara municipal da cidade de Theresina
capital da provincia do Piauhy.
Faz saber para conhecimento dos seus

municipos que S. Exc. o Sr. presidente da
provincia lho comníunicou em data de 20 de
março ultimo haver por portaria dessa dala
procedido de conformidade com o disposto no
§4" do art. G° do regulamento que baixou
com o decreto n. 4824 de 22 de novembro
do anno passado c aviso circular do ministe-
rio da justiça do 1° de desembro do mesmo
anno a subdivisão em trez districtos especiaes
os termos da jurisdicção dos juizes municipaes
da provincia. ficando o desle municipio de
de Theresina da maneira seguinte: Io dis*
triclo especial, compreliende os quarteirões
de ns. 1 á 14 da IVeguezia.de N. S. do Am-
paro:=2.° districto especial—compreliende
os quai-feiroes de ns. 1 á 9 da fregueziá de
N. S. das Dores:—3" districto especial:—
compreliende os quarteirões de ns. 10 á 18
da dila fregueziá de N, S. das Dores: Outro
sim, (pie por portaria de 21 do referido mez
de março forão nomeados supplentes do juiz
municipal deste termo os cidadãos;—Manoel
Joaquim de Abreu, João da Cruz e Santos e
Marcellino Josó Couto: o Io para funecionar
no 1" districto especial: o 2" no segundo es-
pecial: o 3° no terceiro especial—na ordem
acima ciacilicada conforme foi communicado
a esla câmara em olíicio também de 21 de
março lindo: cujos cidadãos jireslarão o de-
vido juramento perante esta câmara no dia
20 do já citado mez de março, tendo sido por

lermos da provincia, aflm do que dentro dei-
lesos suiijilenles dos juizes municipaes nova-
mente nomeados solicitem seus titulou na se*
cretaria do governo o prestem o respectivo
juramento, ou permito os juizes de direilo ou
|ier.tnte as câmaras municipaes, conforme
prescreve o arl. 5" d-, decreto u. /»M21 «Io
22 de novembro de 1871. -E para conheci-
mento de iodo-; será esle apregoado na> ruas
e praças pelo pregoeiro Evarisio . o São
lioaventura, alixada um copia uo !u •; ,• d,,
costume o publicado pelos jornaes d. sm capilal

Paço tia câmara municipal d.» Tln-resiha
II de abril de 1872. Eu Antônio Rodrigues
Teixeira e Silva, secretario o escrevi.

Tliemistocles Xapoieão de Moraes P.
Olegario Ortiz dn Silva Rios.

Antônio das Naves Chaves,
Laarentino Rodrigues de Souza Martins.

Raimundo Antônio Lopes.

O adininistrrdor du correio manda fizer
publico, para conhecimento geral, que doía
em diante as sabidas des estafelas para CV.xias
serão nos dias 4. 14, e 20 e as chegadas nos
dias 8, 18, e 24 de cada mez.

Cnrroio geral do Piauhy, cm 8 de maio
de 1872. O contador interino

Gabriel da Silva Ferreira.

5-

0 baixo psigsfâÉj) à>
clara por meio deste annuncio, para
conhecimento do Sr. collocfcor da vil-
l.i da União, que tendo comprado ao
Snr. capitão Manoel da Silva Couti-
nho a sua situação de gado vaceum
no lugar=Alagòa do Barro-=do ter-
mo da mesma villa, isto no mc-z do
Janeiro deste anno, passou iodo esso
gado para sua fazenda=Boa vista -=.
deste termo da villa das Barras, pelo
que nenhum gado por e3sa compra
fica possuindo n'aquella fazenda o ter-
mo.

Mutuca 19 de Abril do 1872.
Juão Baptista Lopes.

ya

portaria da presidência de 4 do corrente mar-
cado o prazo du trinta dias para os do termo
desta capital, e u do noventa para os demais

Irmandade dos Passes
_ Haverá reunião na 3" dominga do pro

ximo mez de maio, de con formulado com
o disposto nos arts. 43° e 44° do compro-
misso, afim do se proceder a eleição du
que trata o arl. 5ü" do mesmo.

Roga-se; pois, aos Srs. irmãos, que nao
deixem de comparecer aquella reunião, no
lugar do costume as 4 horas da tarde.

Theresina. 20 de abril de 1872.
O procurador interino Firmino A C e Pa~

José Thomaz de Aguiar Cataohetle e Cus-
todio José Alves de Lobão, não podendo pes-
soalmente agradecer a todos os seus amigos
as demonstrações de amisade que lhes derão
por oceasião do infeliz passamento de suaínãi
e sogra, D. Jenoveva Joaquina de Lobão, em
razão da precipitação cora (jue lhes foi preciso
retirarem-se 4esta cidade; servem-se deste
meio para manifestar a todos o seu eterno
reconhecimento e gratidão.

—Antônio Manoel Rodrigues Coelho decla-
ra que, desde o anuo de 1870, não lhe per-tencem mais as fazendas Tábua, no termo du
Bom Jesus da Gurguéia, e Sacco do;-: MatíLs,
na freguesia de Santa Filonuma, quando por
fallecimenlo de sua primeira ¦mulher D. Pe-
tronilha de Sousa Martins fez a partilha de,
seo cazal cum a herdeira tia mesma finada.

Oulro sim, não lhe pertencem também
mais as terras e gados que couber ao a sua se-
gunda mulher I). Maria do Rosaria dr Sou-
sa Martins, na fazenda Conceição, tia. referi-
da freguesia de Santa hilomena, par haver
nesla data negociado esses bens.
Faz esta declaração para conhecimento dos cot-
leclores, destes dous lugares, e para qu:'. híq
continue a ser lançada nos dizimos, como
contribuiu!/} de bens q>ieja não possue.

<

T\t. CoNS'rrrucioNAr,==L\U'iucsso i-ju
:>io Feiüieiiu Pnxoio. —1872,
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